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		I – Encontro de Amigos


		Sílvia Gomes	e Marta	Barros  conhecem-se


		desde	dos	tempos	de	infância	e	até	hoje	são


		inseparáveis.	Apesar	de	terem	seguido	cursos


		diferentes	na	mesma	Universidade,	continuam


		unidas como sempre. Alguns amigos, como o André


		Santos, o João  Alves, o Pedro  Costa e entre  outros


		também andam lá.


		Ao longo dos anos, a amizade entre todos foi


		fortalecendo,	quer	tivessem	bons	ou	maus


		momentos  o grupo	de  amigos manteve-se	sempre


		unido.


		Finalmente, o dia que todos esperavam, o dia


		da Formatura, chegou, e com  ele a promessa de um


		verão  inesquecível.	Com  o  diploma  nas  mãos, a


		sensação de dever cumprido  e a adrenalina da festa


		ainda presente,  o grupo  de amigos,  fiel à tradição,


		como  faziam  todos  os  anos  desde  o  Secundário,


		reuniu-se para planear as tão  aguardadas férias. Era


		um ritual que marcava o início oficial do verão para


		eles.


		


		-  E se	formos  acampar? –	pergunta  Marta


		para  os  seus  amigos,  com	os  olhos	a  brilhar de


		entusiasmo.


		- Isso dá muito trabalho  - resmungou Tiago,


		cruzando  os  braços.  -  Devíamos  fazer  algo  mais


		simples.	Podíamos	sempre	alugar	uma	casa	em


		qualquer lugar, por exemplo.


		-	Estamos	sempre	a	fazer	isso,	Tiago.	-


		respondeu João,  tocando no ombro  do amigo. -  Eu


		acho que a Marta teve uma boa ideia, assim fazemos


		algo de novo.


		-	O	João	tem	razão	-	concorda	Pedro.	-


		Sempre é bom variar. Fica cansativo  repetir sempre


		o mesmo. Alguém tem mais alguma ideia?


		-  Então  como	ficamos?	Aceitam	a	minha


		proposta?	André	não	disseste	nada	desde	que


		chegaste. Tens alguma ideia?


		- E  se esperarmos pela  Sílvia? Ela pode  ter


		alguma	coisa	a	dizer.	Normalmente	vocês	têm


		sempre a	mesma opinião,	mas assim	o grupo	fica


		todo junto e já podemos tomar uma decisão.


		


		-  Está  bem,  vamos  esperar  por ela.	–  diz


		Carlos enquanto se senta  num banco. – Mas onde é


		que ela	foi Marta?	Não  achas que  está a	demorar


		muito tempo?	Ela é	sempre a	primeira a	chegar e


		hoje está atrasada.


		- Sim, não é normal. Deve ter surgido alguma


		coisa de última hora.


		- Eu vou…


		André  começa a  dizer que	ia  à procura de


		Sílvia,	quando	ela	chega	com	uma	expressão


		preocupada	e  olhando  desconfiada  para  todos os


		lados	enquanto	caminha	em	direção	aos	seus


		amigos.


		Tiago	e	André	observam-na	atentamente


		quando se aproxima.


		- Olá, gente. Tudo  bem? Já decidiram o que


		vamos fazer  nestas férias?  – pergunta Sílvia  assim


		que chega perto da Marta.


		- Não. Estávamos todos à tua espera.


		-	Mas	vocês	não	precisam	de	mim	para


		decidirem. Sabes perfeitamente que estou sempre de


		acordo com o que decides, Marta.


		


		- Tudo bem, mas já que  finalmente chegaste


		o que achas? – pergunta André  enquanto a observa.


		- A Marta teve a ideia de irmos acampar, mas alguns


		estão um pouco indecisos.


		- Eu	não sei	bem, mas	acho que	devíamos


		fazer algo diferente. Este pode ser o  último ano que


		estamos todos juntos, pois vamos entrar  numa nova


		fase	das	nossas	vidas	e	muitos	de	nós	teremos


		trabalhos que  não nos permitirão  estar tanto tempo


		juntos.


		- Concordo plenamente.  Belo discurso -  diz


		Carlos rapidamente.  – Se formos acampar  para um


		lugar que não conhecemos já será uma boa aventura.


		De	repente	Tiago,	que	estava	a	observar


		Sílvia desde o  momento em que ela  tinha chegado,


		pergunta:


		- Sílvia,  está tudo  bem? Aconteceu  alguma


		coisa para te atrasares?


		-  Não é	nada.  Apenas tive	uns  assuntos a


		tratar antes de  vir para aqui e demorou  mais tempo


		do que pensava.  Ah, Marta, depois preciso  de falar


		


		contigo	pessoalmente.	Temos	uns	assuntos


		pendentes para resolver.


		- Está bem. Daqui a pouco falamos. Primeiro


		vamos decidir o que fazemos nestas férias.


		Depois	de  todos  decidirem	ir  acampar os


		rapazes	juntaram-se	para	conversarem	de	outros


		assuntos	banais.	Enquanto	isso,	Marta	e	Sílvia


		afastam-se mais  do grupo  para poderem  conversar


		em privado.


		- Estás estranha. Aconteceu alguma coisa?


		- Preciso te contar uma coisa.


		- O quê?


		- Nada demais. É só que… dois rapazes, que


		não quem são,  andam a vigiar  cada passo que dou,


		mas não sei o porquê ou qual a intenção deles.


		- Precisas  de um guarda-costas.  Porque não


		falamos	com	os	rapazes?	Sabes	bem	que,	pelo


		menos, um  deles está  disposto a  ajudar-te logo	na


		hora.


		- Oh, não brinques. Estou a falar a sério. Nem


		penses	em	falar	com	os	rapazes,	fariam	várias


		perguntas às quais  ainda não tenho resposta  e nada


		


		de falares sobre isso, principalmente ao André. Não


		o quero mais envolvido do que já está na minha vida.


		- Está bem. Não vou dizer nada, relaxa.


		- Obrigada. Não quero estragar as férias com


		os meus problemas.


		- Quando é que isso começou?


		-	Foi	ontem	que	comecei	a	notar	algo


		estranho, mas não disse mais cedo porque não tinha


		a certeza do que estava a acontecer.


		- Então foi por isso que chegaste atrasada?


		- Sim. Queria ter a certeza se eram as mesmas


		pessoas que vi ontem.


		- Mas não tens ideia nenhuma?


		- Não tenho a certeza, mas pela  reação deles


		devem  pensar que	vi  qualquer coisa.	Na  verdade,


		não vi o que estavam a fazer, estava só de passagem.


		- E o  que querias tu  dizer com perguntas às


		quais  não  tens resposta?	Diz-me  que  não estás	a


		pensar	em	investigar	por	conta	própria.	Que	eu


		saiba, tu fizeste  a licenciatura em  Direito não foste


		para a academia de polícia.


		


		-  Bem, apenas	fiquei  curiosa. Há	qualquer


		coisa que não bate certo, foi tudo muito estranho.


		- Coisa boa não deve ser. Já os viste antes ou


		foi só nesse dia?


		- Eu acho que  já os vi algumas vezes com o


		Rodrigo.


		- Nós	conhecemos o	Rodrigo, não	acredito


		que possa andar por caminhos estranhos.


		- Não sabemos. As pessoas às vezes podem-


		nos surpreender, mas tenciono descobrir.


		-	Só	quero	que	tenhas	cuidado.	Qualquer


		coisa	sabes	bem	que	podes	contar	com	os	teus


		amigos.


		- Eu sei, mas…


		- Não estou a falar só do André, também tens


		outros amigos. Não sei o que se passou neste último


		ano entre  vocês, nem  vou insistir  contigo para me


		contares, mas sabes  que vou estar disposta a  ouvir-


		te quando quiseres.


		-	Eu	sei,	por	isso	que	somos	melhores


		amigas.	Conhecemo-nos	muito	bem,	mas	é	um


		assunto do qual eu nem sequer quero pensar.


		


		-	Se	teve	a	ver	com	a	Paula,	na	minha


		opinião, devias ter esclarecido esse assunto há muito


		tempo com ele em vez de tirares conclusões sozinha.


		- É assunto meu, não quero falar.


		-  Só espero	que  isso não	venha  estragar a


		vossa amizade.


		- Não te preocupes.


		- Claro que me preocupo. Nos últimos meses


		vocês estão	a discutir	com  mais frequência  e isso


		também afeta o grupo todo.


		- Eu sei disso e vou ter mais cuidado. Só não


		vamos mais falar sobre isso, assim será melhor.


		- Está bem.


		Marta e Sílvia juntaram-se aos outros depois


		de terem  terminado de falar.  Sílvia, ao passar  pelo


		grupo	dos	rapazes,	tropeça	no	seu	próprio	pé	e


		desequilibra-se. Ela sente um braço forte a envolvê-


		la.	André	segura-a	firmemente,	pela	cintura,


		pressionando levemente a sua mão. O tempo parece


		parar enquanto seus olhos se encontram. Sílvia sente


		o  calor  do  corpo  dele  através  do  tecido  fino  do


		vestido,  e  seu coração	dispara  no  peito. André	a


		


		observa com intensidade, os seus  olhos azuis claros


		refletiam a  luz do  sol. Um sorriso  discreto abre-se


		nos  seus  lábios,  e  ele,  discretamente, puxa-a	um


		pouco mais para perto. Sílvia  cora e desvia o olhar,


		envergonhada.


		-	Obrigada	-	murmurou	ela,	com	a	voz


		trêmula.


		- De nada. - responde André, com um tom de


		voz rouco.


		Ele solta-a relutantemente  e Sílvia afasta-se


		rapidamente, constrangida.


		Depois de  um tempo, já	ao anoitecer,  visto


		terem  resolvido  os  pormenores para	as  férias, os


		amigos	despediram-se	e	foram	para	casa.	Sílvia


		lança  um último  olhar para	André,  que a  observa


		com um  sorriso enigmático.  Ela cora  novamente e


		vira-se,	seguindo	Marta	em	direção	ao	carro.


		Enquanto afasta-se,  ela sente  o olhar  dele queimar


		nas	suas	costas,	e	uma	estranha	sensação	de


		expectativa a invade.


		


		II – Preparativos


		Uma semana  antes de irem  de férias, Sílvia


		vai à  casa da Marta  para confirmarem se  está tudo


		em ordem para que não falte nada no dia da viagem.


		Sílvia começa  por escrever num  caderno as


		pessoas que vão participar.


		- Vamos começar?


		- Sim. Bem, nós as duas vamos, obviamente.


		– disse Marta sorrindo – O André, o João…


		-  Mm… –  enquanto escrevia	–  Também o


		Pedro, o Rodrigo e a Filipa.


		- A Vera, o Tiago, o Carlos e acho que estão


		todos - continua Marta.


		-  Somos dez	no  total. E	a  Clara chegou	a


		confirmar se vinha?


		- Ah sim, ela  vem e o Filipe também. Já me


		estava a esquecer. Assim somos doze pessoas.


		- Ainda	bem que	decidiram vir,	assim será


		muito mais  divertido. - diz  Sílvia contente. -  Entre


		rapazes e raparigas está equilibrado. Será mais  fácil


		a divisão das tarefas.


		


		-	Sim	-	concorda	Marta.	-	Também	já


		informei a todos sobre o que cada um deve levar para


		evitar confusões.  Em relação	ao transporte,  eu e a


		Vera decidimos amanhã como vamos fazer.


		- Ótimo. Assim é melhor. Queres ir almoçar?


		- Claro.


		Chegaram  ao restaurante  por volta  da uma


		hora, sentaram-se numa mesa e, depois de fazeremo


		pedido, continuaram a conversar.


		- E sobre aquele  assunto do outro dia, ainda


		pensas o mesmo?


		-	Sim,	mas	para	já	ainda	não	tenho


		novidades. Nem os vi mais depois desse dia. Talvez


		tirei conclusões	precipitadas  e tenha  imaginado as


		coisas. Se calhar nem andavam atrás de mim.


		-  Duvido muito	que  te tenhas  enganado a


		esse respeito.	Pela tua	expressão naquele	dia, isso


		não foi só  imaginação tua. Mesmo assim,  é melhor


		teres cuidado.


		-  Sim,  vou ter	cuidado.  Não  te preocupes


		tanto, vai  tudo correr  bem. Vamos  ter umas  férias


		maravilhosas.


		


		▪


		No Sábado, o grupo de amigos encontram-se


		perto do	café para	acertarem os	detalhes finais	da


		viagem de segunda-feira.


		-  Espero  que esteja	tudo  pronto  para não


		faltar nada.


		- Filipa,  não te  preocupes –  acalma Vera  –


		está tudo bem organizado. Não é a primeira vez que


		vamos de férias.


		- Vamos para o  café ou estamos à espera de


		mais alguém? – pergunta André impaciente.


		- Estamos à espera do Rodrigo, não reparaste


		que ainda não chegou? -  responde Sílvia, sem olhar


		para ele, com um tom de voz frio e distante.


		- Sílvia,	porque é	que estás	sempre a	falar


		comigo dessa maneira? Fiz-te algum mal por acaso?


		- aproxima-se dela,  com as sobrancelhas cerradas e


		a perder a paciência.


		


		- Eu  estou a  falar normalmente.  - responde


		Sílvia,  com ar  de indiferença.	- Tu	é que	andas a


		imaginar coisas.


		-  É  bom que	estejas.  Um  dia podes	vir a


		precisar da minha ajuda e…


		- És  a última pessoa  no mundo a  quem iria


		pedir ajuda. - encara-o com desafio, irritada.


		- Aí	sim…espero que…	- cerra	os punhos,


		contendo o seu desagrado.


		Sílvia e André começam a discutir. Os outros


		amigos	entreolharam-se,	sem	graça	e	sem	saber


		como reagir. Marta, percebendo que a discussão está


		prestes a sair do controle, aproxima-se e interrompe-


		os.


		-	Parem	lá	com	isso.	Parecem	crianças,


		sempre a discutir.  Já está a  ser demais, resolvam o


		vosso problema o mais  rápido possível para termos


		descanso.


		- Mas ela é que começou - resmunga André-


		E eu não tenho problema nenhum…


		João  interrompe  André,	apontando  para a


		entrada do café.


		


		- Olha,	o Rodrigo	está a	chegar.  E trouxe


		companhia.


		Sílvia  sente  uma pontada	de  ansiedade ao


		ouvir o nome do Rodrigo. Ela vira-se discretamente


		e vê Rodrigo a aproximar-se,  acompanhado de dois


		rapazes. Rodrigo está com um sorriso nos lábios, os


		seus olhos estão fixos em Sílvia, com uma expressão


		que ela não consegue decifrar.


		Filipa e  Vera, percebendo o  desconforto de


		Sílvia, puxam-na para longe de André.


		- Vem, Sílvia - diz Filipa. - Vamos conversar


		um pouco.


		Sílvia deixa-se levar  pelas amigas, mas  não


		consegue tirar	os olhos	de Rodrigo.	Ela sente	que


		algo está errado, mas  não consegue perceber o quê.


		Não consegue  explicar, mas  algo naqueles rapazes


		que o acompanham a deixa desconfortável.


		- Desculpem o atraso. - diz Rodrigo, com um


		sorriso forçado ao chegar perto dos rapazes. -	Onde


		está a Sílvia? Preciso de falar com ela.


		Pedro indica  a Rodrigo  o lugar onde	Sílvia


		está a conversar com as raparigas. Querendo ir logo


		


		de seguida ter com ela, João pede para aguardar uns


		minutos enquanto as raparigas conversam.


		- Estás sempre a discutir  com o André. - diz


		Filipa, com a  voz carregada de preocupação.  - Que


		raio é que se está a passar?


		-	Não	consigo	evitar.	-	responde	Sílvia,


		dando de ombros. - Ele às vezes irrita-me…


		- Isso  não é  verdade. Vocês  gostam um  do


		outro e não se conformam por não estarem juntos.


		-  Desculpa Marta,	mas  lá por	a  Clara e	o


		Miguel	namorarem	e	tu	e	o	João	estarem


		apaixonados não quer dizer que as outras pessoas no


		grupo também o façam.


		- Não precisas  de te chatear  - pede Marta. -


		Só  queremos que	não  haja mais	discussões.  Já te


		esqueceste do que conversamos?


		- Não me esqueci.


		- No início  do ano quando ele  te pediu para


		ires ter com ele o que se passou? - insiste Vera. - Foi


		desde essa altura que começaste a agir assim.


		


		-	Esquece	Vera,	-	diz	bruscamente	-	não


		quero falar  desse assunto. Além  disso, já não sinto


		nada por ele.


		- Sílvia…


		-	Por	favor,	Marta.	Não	insistas.	-  Sílvia


		respira fundo, tentando controlar as emoções.


		Rodrigo aproxima-se de  Sílvia, que termina


		a conversa assim que o vê a aproximar-se.


		- Olá Sílvia.  - diz Rodrigo,  com um tom de


		voz suave.


		-	Olá.	Ainda	bem	que	chegaste,	certas


		pessoas  já  estavam a	ficar  impacientes  -  olha de


		longe para o André.


		- Desculpa. Queria pedir-te um favor.


		- Qual?


		- É que dois amigos meus também gostariam


		de ir  connosco. Quando lhes  disse que  ia de férias


		ficaram entusiasmados e pediram-me para os levar.


		- Não sei... - responde hesitante.  - Temos de


		falar com os outros, não posso decidir sozinha.


		- Claro.


		


		Sílvia pede a Rodrigo  que apresente os seus


		amigos	ao	grupo	todo	antes	de	tomarem	uma


		decisão. As raparigas estão curiosas para saber quem


		são e	apressam-se  a chegar  ao café	onde  estavam


		todos.


		Os dois irmãos,  gêmeos, mas não idênticos,


		são  apresentados  ao  grupo  como  Paulo  e  Rafael


		Silva.	Eles	cumprimentam	o	grupo	de	amigos,


		enquanto se apresentam, com um aceno de cabeçae,


		meio impacientes, perguntam se  podem ir com eles


		de férias.


		-	Vamos	com	calma.	Tanta	pressa.	–	diz


		Marta desconfiada.


		-	Peço	desculpa	por	eles,	mas	estão	tão


		entusiasmados  para irem	acampar  que nem	eu os


		consigo acalmar. – responde Rodrigo.


		Sílvia,	que	estava	um	pouco	distraída,


		começou	a	observar	os	dois	irmãos	com	mais


		atenção.  Paulo,  o mais	alto  dos  dois, não	parava


		quieto,	mexendo-se	de	um	lado	para	o	outro	e


		demonstrando-se	impaciente.	Rafael,	tinha	uma


		expressão indecifrável  no rosto e  observava tudo à


		


		sua  volta. Sílvia	sentiu  um  calafrio percorrer	sua






